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ROTEIRO PLANO DE ENSINO  
1. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Engenharia Ambiental
Componente Curricular: Iniciação à prática científica
Fase: 2.ª fase 
Ano/Semestre: 2010.2
Numero de Créditos: 04
Carga horária - Hora Aula: 72 horas/aula
Carga horária - Hora Relógio: 60 horas
Professor: Franciele Bete Petry
Site: franciele.tk

2. OBJETIVO DO CURSO (consta no PPPc)

Ementa: O contexto da Universidade: ensino, pesquisa e extensão. Epistemologia da Ciência. 
Instrumentos,  métodos  científicos  e  normas  técnicas.  Projeto,  execução  e  publicação  da 
pesquisa. A esfera político-acadêmica: instituições de fomento à pesquisa. Ética na pesquisa 
científica, propriedade intelectual e autoria. Associações de pesquisa e eventos científicos.

3. JUSTIFICATIVA 

A formação dos graduandos passa pelo domínio de habilidades e conhecimentos específicos à  
sua área e deve contemplar, também, a reflexão crítica sobre o modo como o conhecimento 
é produzido, tanto no contexto acadêmico quanto no âmbito das instituições sociais. Por essa  
razão, o componente curricular do Domínio Comum “Iniciação à prática científica” pretende 
proporcionar ao aluno a compreensão sobre o funcionamento da ciência, sua metodologia,  
suas relações com o poder, buscando, assim, instigar o aluno a refletir criticamente sobre a  
atividade científica que constituirá a base da sua prática profissional.

4. OBJETIVOS: 

4.1.  GERAL:  Proporcionar  ao  aluno  a  compreensão  e  reflexão  crítica  sobre  os 
principais problemas e questões relativas ao conhecimento, à ciência e à pesquisa no âmbito  
acadêmico.

4.2. ESPECIFICOS: 

- Dominar conceitos básicos à investigação científica;

- Compreender o processo de construção do conhecimento científico;

- Refletir criticamente sobre as relações entre ciência e poder.
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5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

ENCONTRO CONTEÚDO ATIVIDADE/
PROCEDIMENTO DIDÁTICO

01 SET

Apresentação da disciplina. 
Introdução às noções de descoberta, 
inferência, argumento, sentença, 
proposições, enunciado, justificação.

Aula expositiva dialogada. 
Exibição de documentário. 
Resolução de exercícios.

08 SET
As noções de validade, verdade e 
correção. Argumentos indutivos e 
dedutivos. 

Aula expositiva dialogada. 
Resolução de exerícios.

15 SET Argumentos falaciosos.
Estudo dirigido. Lista de 
exercícios.

22 SET O problema do conhecimento. A 
distinção entre saber e conhecimento.

Aula expositiva dialogada. Grupos 
de discussão.

29 SET Teorias da verdade.
Ciência e filosofia da ciência.

Aula expositiva dialogada. Grupos 
de discussão.

06 OUT Avaliação.
O conhecimento científico.

Prova.
Aula expositiva dialogada.

13 OUT A pesquisa científica. Aula expositiva dialogada. 
Seminário de pesquisa.

20 OUT Teorias científicas.
Aula expositiva dialogada. 
Seminário de pesquisa.

27 OUT Paradigmas de pesquisa.
Aula expositiva dialogada. 
Seminário de pesquisa.

03 NOV Ciência básica e aplicada.
Aula expositiva dialogada. 
Seminário de pesquisa.

10 NOV Ciência, valores e ideologia.
Aula expositiva dialogada. 
Seminário de pesquisa.

17 NOV Agências de fomento à pesquisa. 
Normas técnicas.

Aula expositiva dialogada. 

24 NOV Prova escrita. Avaliação.

17 DEZ Entrega das notas.

6. AVALIAÇÃO 
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Conforme o Art. 4 da Orientação Normativa 001/PROGRAD/2010, “a aprovação do estudante 
em cada componente curricular se vincula à freqüência igual ou superior a 75% (setenta e 
cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero) pontos, obtida a 
partir da média aritmética simples das duas Notas Parciais (NP1 e NP2)”.

Os instrumentos empregados na avaliação consistirão em: 

- participação em sala de aula

- trabalhos escritos

- provas escritas

- seminários de pesquisa e discussão.

Para a composição da NP1 (com total de 10 pontos) serão levados em consideração os 
seguintes instrumentos com suas respectivas pontuações:

1. Participação em sala de aula: 1 ponto

2. Lista de exercícios: 3 pontos

4. Prova escrita: 6 pontos

Para a composição da NP2 (com total de 10 pontos) serão levados em consideração os 
seguintes instrumentos com suas respectivas pontuações:

1. Participação em sala de aula: 1 ponto

2. Seminário: 2 pontos

3. Projeto de pesquisa: 2 pontos 

4. Prova escrita: 5 pontos

Caso o aluno não atinja a nota 6,0 nas Notas Parciais, será feita recuperação por meio de 
prova oral (valendo 10 pontos). A nota final da NP será obtida a partir da média aritmética 
simples da nota provisória da NP e da nota da prova de recuperação.   

A avaliação levará em consideração a compreensão dos conceitos e conteúdos estudados, 
clareza e rigor textual, capacidade de se expressar claramente, capacidade de argumentação, 
assiduidade, frequência e pontualidade na entrega dos trabalhos.
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